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MORCEGOS - RESERVATÓRIOS 
Características que maximizam como reservatórios de 
vírus. 
 

História natural:  

- alta diversidade de espécies,  
- grande período de vida,  
- capacidade de dispersão,  
- densidade/colônias,  
- comportamento social, 
- tamanho populacional,  
- torpor ou hibernação,  
- estrutura espacial da população. 

(Calisher et al., 2006; Turmelle; Olival, 2009). 



Alterações antrópicas 

- Expansão das áreas 
construídas sobre o ambiente 
natural 
 
Redução de Áreas de 
Preservação Permanente – 
rios, córregos 

 
Corte de vegetação nativa 

 
Plantio de espécies exóticas 
(arborização urbana) 

 
Agricultura,  Pecuária 
 





Custo profilaxia pós-
exposição 
US $ 40 Africa; 
 US $ 49 Asia 

40 % de profilaxia de pós-
exposição  são crianças de  5–
14 anos de idade, a maioria do 
sexo masculino. 

•55.000  mortes 
anualmente; 
 
•99% dos casos 
transmitidos por 
cães. 

RAIVA 







Ordem Chiroptera - Mammalia 

   - Brasil – 181 espécies (9 famílias) 

    - RS – 43 espécies ?? (4 famílias) 

 

 

 Rio Grande do Sul 
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NOCTILIONIDAE 

PHYLOSTOMIDAE 

MOLOSSIDAE 

VESPERTILIONIDAE 

 

Garbino et al, 2020* 

* Garbino, G.S.T., R. Gregorin, I.P. Lima, L. Loureiro, L.M. Moras, R. Moratelli, M.R. 
Nogueira, A.C. Pavan, V.C. Tavares, M.C. do Nascimento and A.L. Peracchi. 2020. 
Updated checklist of Brazilian bats: versão 2020. Comitê da Lista de Morcegos do 
Brasil—CLMB. Sociedade Brasileira para o Estudo de Quirópteros 
(Sbeq).<https://www.sbeq.net/lista-de-especies> acessado em: 07/12/2021 
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ADAPTAÇÕES MORFOLÓGICAS 
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Coloração 
Tamanho corporal 
Estruturas  (folha nasal, orelha , trago, formato 
crânio, largura asa, glândulas, etc.) 
 Dieta – pólen, néctar, frutas, insetos, pequenos 
vertebrados, sangue. 

Quiróptera - chiro = mão + ptera = asa 

Morcego (latim)= mus, muris + coeco, cego ou 
estúpido 
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Família Noctilionidae 
Morcego-pescador 
Noctilio leporinus 
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Família Phyllostomidae 
Morcego-de-cara-listrada 

Artibeus lituratus 



14 

Família Vespertilionidae 
Histiotus montanus 
Morcego orelhudo 



Família Molossidae 
Morceguinho-das-casas 

Tadarida brasiliensis 



Morcegos Vampiros (Família Phyllostomidae, 
Subfamília Desmodontinae) 



Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) - Morcego-vampiro-comum 

Peso - 25 e 40g; 
Colônias - 20  a 100  indivíduos; 
Gestação -7 meses; 
RS -/+ de 3.000 abrigos cadastrados  
 



Coloração 



Dentição 

EPI´s + Vacina 



Localização no abrigo, tamanho das 
colônias, convivência com outras 

espécies 





Família Phyllostomidae 
Chrotopterus auritus 
Morcego bombachudo 



Tipos de abrigos 









Reprodução  
Partos – 17 a 20 meses  

gestação - 7 meses 
filhote - 5 a 7gramas – 2x peso 

20-25dias 
 

Tempo de vida – 18 anos 
 













Diaemus youngi (Jentink, 1893) - Morcego-vampiro-de-asas-brancas 



Colônias - 6 a 30 indivíduos 
Dieta - sangue de aves silvestres  



* Restinga Seca 
Candelária 
São Miguel das Missões 
Três Passos 



Diphylla ecaudata Spix, 1823 - Morcego-de-pernas-peludas 

 

Colônias - 5 a 30 indivíduos 
Dieta - sangue de aves silvestres  



Fonte: Díaz M. M., L. F. Aguirre & R. M. 
Barquez. 2011. Clave de identificación de 
los murciélagos del cono sur de 
Sudamérica. Centro de Estudios en 
Biología Teórica y Aplicada. Cochabamba, 
Bolivia. 94 pp. 









LEGISLAÇÃO AMBIENTAL - BRASIL 
Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 (artigos 29 e 37)  

Art. 29. Matar, perseguir, caçar, apanhar, utilizar espécimes da fauna silvestre, 
nativos ou em rota migratória, sem a devida permissão, licença ou autorização da 
autoridade competente, ou em desacordo com a obtida: 
  
Pena - detenção de seis meses a um ano, e multa. 
 
    § 1º Incorre nas mesmas penas: 
 
I - quem impede a procriação da fauna, sem licença, autorização ou em desacordo 
com a obtida; 
II - quem modifica, danifica ou destrói ninho, abrigo ou criadouro natural; 
III - quem vende, expõe à venda, exporta ou adquire, guarda, tem em cativeiro ou 
depósito, utiliza ou transporta ovos, larvas ou espécimes da fauna silvestre, nativa 
ou em rota migratória, bem como produtos e objetos dela oriundos, provenientes 
de criadouros não autorizados ou sem a devida permissão, licença ou autorização 
da autoridade competente. 
  



Art. 37. Não é crime o abate de animal, quando realizado: 

 

• I - em estado de necessidade, para saciar a fome do agente ou 
de sua família; 

• II - para proteger lavouras, pomares e rebanhos da ação 
predatória ou destruidora de animais, desde que legal e 
expressamente autorizado pela autoridade competente; 

• III – (VETADO) 

• IV - por ser nocivo o animal, desde que assim caracterizado 
pelo órgão competente. 

 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL - BRASIL 
Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 (artigos 29 e 37)  



Art. 29. Praticar ato de abuso,  maus-tratos, ferir ou mutilar 
animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou 
exóticos: 
Multa de R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 3.000,00 (três mil 
reais) por indivíduo. 

DECRETO FEDERAL Nº 6.514, DE 22 DE JULHO DE 2008 



INSTRUÇÃO NORMATIVA IBAMA Nº 141, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2006  
Regulamenta o controle e o manejo ambiental da fauna sinantrópica nociva. 

• Art. 4º - O estudo, manejo ou controle da fauna sinantrópica nociva, previstos em 
programas de âmbito nacional desenvolvidos pelos órgãos federais da Saúde e da 
Agricultura, bem como pelos órgãos a eles vinculados, serão analisados e autorizados 
DIFAP ou pelas Superintendências do IBAMA nos estados, de acordo com a 
regulamentação específica vigente.  
 

• §1º - Observada a legislação e as demais regulamentações vigentes, são espécies passíveis 
de controle por órgãos de governo da Saúde, da Agricultura e do Meio Ambiente, sem a 
necessidade de autorização por parte do IBAMA:  
 

• d) quirópteros em áreas urbanas e peri-urbanas e quirópteros 
hematófagos da espécie Desmodus rotundus em regiões endêmicas para 
a raiva e em regiões consideradas de risco de ocorrência para a raiva, a 
serem caracterizadas e determinadas por órgãos de governo da 
Agricultura e da Saúde, de acordo com os respectivos planos e programas 
oficiais;   



Brito et al., 2011 
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